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Reagir a assaltos é perigoso. Não reagir também é perigoso. 
O perigo está nos assaltos, não na reação. Inspirado nessas sábias 
palavras do jornalista Diogo Mainard, eu tomo a liberdade de oferecer 
minha opinião de como evitar assaltos: 

Levante os vidros do carro e, devido ao calor, tire sua roupa. Esta 
atitude pode lhe trazer outros tipos de problemas, mas funciona, 
pois o assaltante pensará que você acabou de ser assaltado por outro 
colega, e te poupará.

Chegando em sua casa, observe se alguém se aproxima. Caso 
isso esteja ocorrendo, engate uma primeira em você mesmo e saia 
correndo atrás de um policial. Esqueci de avisar: Você deve fazer 
bastante ginástica antes; pode ser que somente depois de correr uns 
50 quilômetros pela cidade, você encontre um guarda.

À noite não deixe aproximar de você um carro com mais de dois 
homens; salvo se você for homossexual e eles forem lindos.

Caso você seja assaltado, pelo amor de Deus, fique calado. Não 
discuta e nem reaja. A sua cueca você pode mandar lavar no outro 
dia.

Evite aglomerações. Nos locais em que todos se acotovelam, os 
ladrões agem. Mas se você for mulher, muitas das vezes não se trata 
de assalto. Trata-se daquela mão-boba.

Enfim, meu desprotegido cidadão, instale em sua casa, portas de 
ferro e jamais saia de lá. Permaneça em companhia de vinte cães 
dobermans dos mais furiosos. Arme-se de um canhão (não vale a sua 
mulher), granadas de mão e uma bazuca. Pode ser que assim você 
não corra mais o risco de ser assaltado. Eu disse pode ser?!

Afinal, se Deus é brasileiro, uma coisa é certa: Ele aconselhou seu 
Filho a nascer em outro lugar!

João Evangelista Teixeira Lima
     

Guia do Assaltado

EDITORIAL OPINIÃO

A tradição da Festa da Penha existe há anos. Desde a chegada 
da imagem da Padroeira do Espírito Santo, em 1570, os fiéis já 
freqüentam o convento. Lembro-me das romarias da década de 
60. A Lindemberg era uma avenida escura, de mão única e sem 
iluminação, mas nada disso impedia a caminhada dos romeiros até 
o local. 

As romarias acontecem sempre no período após a páscoa. Os 
romeiros caminhavam os 14 quilômetros, orientados pela luz das 
velas, para acompanhar a imagem da Penha até o seu lugar. Já 
aconteceu de chover muito durante a romaria, no entanto, ninguém 
deixava de seguir o percurso. 

Hoje a caminhada mudou bastante. Os romeiros vêm de várias 
localidades. O número de fiéis que participa da caminhada cresceu 
tanto que se tornou impossível a subida de todos os religiosos no 
convento. Apenas alguns finalizam a entrega da Imagem.

Porém, não são apenas os religiosos os únicos a visitarem o 
lugar. Além de ser o cartão postal de Vila Velha, hoje o convento da 
Penha é reconhecido como símbolo capixaba. O valor se atribui não 
somente à religião, mas aos valores históricos e culturais conferidos 
ao espaço. A capela foi construída em 1560 pelo Frei franciscano, 
vindo de Portugal, Pedro Palácio. A obra resultou em uma das mais 
belas construções da época. Um marco importante para a história 
do Estado.

José Eduardo Martins
Presidente da AMPC

Cultura, história e beleza
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Tivemos acesso em primeira 
mão, com exclusividade, a um 
Projeto de Lei que interessa 
diretamente à Praia da Costa e está 
para entrar na pauta de votação da 
Câmara dos Deputados.  Ao que 
tudo indica, se não reagirmos de 
forma enérgica, ele será aprovado 
ainda no mês de Maio. Entre as 
desastrosas conseqüências que 
certamente traria para nosso bairro 
estão o aumento da insegurança, 
o esvaziamento turístico e a 
desvalorização imediata do valor 
dos imóveis. Ouvimos por telefone 
um dos  deputados que defendem 
o projeto e  por enquanto prefere 
manter seu nome no anonimato. 

Deputado, quando, como e 
por quê surgiu o Projeto de Lei 
8.171? 

- Na verdade, é um projeto antigo, 
de autoria de uma deputada ligada 
às causas da infância. Dormitava 
desde 1991 no Congresso, mas foi 
reativado graças ao novo Presidente 
da Câmara, com a intenção 
de resolver o grave problema 
nacional dos menores infratores, 
recuperando-os para a vida em 
sociedade. Depois de analisarem 
o perfil de 3.600 menores, os 
especialistas descobriram que eles 
têm mais chances de recuperação 
se ficarem confinados perto do 
único lugar que os atrai: a praia. 
Mas como seria inviável transferir 
todas as unidades da Febem para 

a beira do mar, optou-se pela 
alternativa de selecionar os menores 
mais perigosos e confiná-los em 
colônias instaladas nas cidades 
praianas, com os estados litorâneos 
estabelecendo parcerias com os 
estados do interior do país. Assim, 
por exemplo, o Espírito Santo 
receberia os menores infratores 
de Minas Gerais, dividindo com 
a Bahia os menores egressos do 
Distrito Federal, Goiás, Mato 
Grosso, Acre e Rondônia.

E onde essas “colônias”  seriam 
instaladas no Espírito Santo? 

- Em suas disposições 
transitórias, a Lei previa já a partir 
do segundo semestre a adaptação 
das instalações do Radium Hotel 
de Guarapari para uma experiência 
piloto. Entretanto, como o imóvel 
está sub judice, aceitamos a 
sugestão do Governo Estadual, 
que, em troca de benefícios fiscais, 
cedeu a área da Residência Oficial 
da Praia da Costa para o Ministério 
da Justiça  construir no local  uma 
unidade com capacidade para 400 
internos. 

Mas não haveria riscos para a 
população do bairro? 

 - Nenhum! Apesar de serem todos 
menores de alta periculosidade, a 
segurança seria total,  à prova de 
fugas e rebeliões, como em todas 
as unidades da Febem, diga-se de 
passagem. 

Como a unidade poderia ser 
construída ainda este ano se os 
recursos não estão previstos no 
orçamento da União para 2005? 

- Esta é a grande vantagem. 
Os recursos não viriam dos cofres 
públicos e sim do Convênio 
Barrack-Vival. Ainda não definimos 
o número exato, mas cerca de 60 
a 80 barraqueiros, selecionados 
por inscrição, pagariam uma taxa 
para se estabelecer na orla Praia da 
Costa-Itapuã. O mesmo aconteceria 
com o  Vital, que seria transferido 
de Camburi para a Praia da Costa, 
mudando de nome para Vival, um 
saboroso trocadilho de Vila Velha 
com Carnaval. Ah sim, estuda-se 
também a possibilidade de cobrar 
de cada edifício dos dois bairros 
uma contribuição permanente de 
manutenção equivalente a 10% da 
taxa condominial.

Essa contribuição seria 
obrigatória e mensal, deputado? 

- Obrigatória, sim. Mensal não, 
absolutamente! A cobrança dela 
seria anual, um valor irrisório 
que não pesaria no orçamento de 
ninguém, convenhamos.  

400 menores infratores na Praia da Costa!

Veja no quadro abaixo as 
medidas que já começam a  
ser tomadas visando impedir 
esse descalabro!

Em nome da AMPC, informo 
ao prezado leitor que as únicas 
providências a serem tomadas 
são suspirar aliviado e começar 
a rir, porque você acabou de cair 
numa mentira de Primeiro de 
Abril! Tudo não passou de uma 

armação da coluna “Causos de 
Vila Velha”. Vê lá, não agüentamos 
nem os menores que já estão aqui, 
infernizando nossa vida, ainda vão 
trazer mais? Deus nos livre! 

Um abração do Jovany Sales 
Rey. 

Diretor de Assuntos Políticos e 
Sociais reage com veemência!
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Calçada danificada
Sabemos que as nossas calçadas são ruins para 

caminharmos, principalmente para usuários de cadeira de 
rodas, carrinhos de bebê e  idosos.

Uma das poucas calçadas boas fica em um terreno 
vazio na esquina da rua Luiz Fernandes Reis e a rua 
Piratininga, que até há alguns meses era excelente.

Aí, a construtora Santos Neves começou a construir 
um prédio, na rua Piratininga, e os caminhões pesados 
subiam na calçada, destruindo boa parte dela.

Agora no pedaço que restou da calçada se aloja um 
carrinho, desses que os catadores de lixo usam, que fica 
preso por correntes numa árvore, impedindo a passagem.

Gostaria de pedir a ajuda para que o carrinho seja 
retirado pela prefeitura, e que a construtora conserte a 
calçada.

Deise Marçal

AMPC: Quanto ao carrinho, foi solicitada à SEMURB 
a sua retirada. Já quanto à calçada, a empresa 
Santos Neves Planejamento e Inc. Ltda nos enviou 
uma carta informando que a causadora do problema 
foi a PMVV durante as obras de drenagem da rua. 
Porém, ainda assim, a construtora refez toda a 
calçada.

       
Esculhambação

  Gostaria de fazer um comentário em relação ao Bloco 
Esculhambação, que é uma festa divertida, sei  que vocês 
têm feito o que podem mas o que eu vi durante a passagem 
do bloco foi muito triste! Arrastões de 20 rapazes roubando 
tênis, dinheiro e batendo covardemente nos foliões. 

Chamamos a polícia, mostramos quem eram os 
rapazes e os policiais apenas olharam e foram embora. Eu 
entendo que , sendo um evento de uma empresa particular, 
esta empresa deve ser responsável pela segurança e 
policiamento da festa....

Gosto do evento, mas desta forma, não há lógica, pois 
estão trazendo “marginais” para a porta de nossas casas 
!!!! Cuidamos bem deste bairro e queremos ser respeitados 
também!!!!

  Parabéns pelo empenho de vocês e espero no ano 
que vem um “aperto “ ainda maior na segurança  nestes 
eventos !

Simone - Praia da Costa

AMPC: Confira na matéria abaixo as medidas que já 
estão sendo tomadas

Terreno baldio
Venho por meio desta solicitar à Associação uma 

providência em relação ao terreno situado na Praia da 
Costa entre as ruas Piauí e travessa São Paulo.Enviei uma 
carta fax à Prefeitura Municipal de Vila Velha.Por favor, é 
um desrespeito , absurdo o matagal que está se formando 
no terreno citado, com grandes riscos: fuga de ladrões que 
ali se escondem, insetos, possivel proliferação de dengue, 
já tive dengue tres vezes.

Peço retorno, uma vez que nem isso obtive da PMVV, 
absurdo. Nem o site, nem o fax funcionam para denúncias. 
Esse terreno é vergonhoso e perigoso.

Carmen Lucia Telles Mendes

AMPC: Foi enviada uma correspondência à SEMURB 
e ainda estamos aguardando uma resposta.

Calçadas
Solicito a essa Associação adotar procedimentos,junto 

à Prefeitura de Vila Velha,para que esta providencie, com 
a urgência que o caso requer, a reparação de calçadas nas 
ruas da Praia da Costa que oferecem riscos aos cidadãos, 
principalmente àqueles mais idosos. Cito dois exemplos 
de calçadas que considero de alto risco para os pedestres:
em frente ao Hostess Hotel (Av. Antônio Gil Veloso) e 

ao Edifício Mata Atlântica(Av.Champagnat,próximo à 
Terceira Ponte).

Agradeço, antecipadamente, a gentileza do atendimento 
a este meu pleito.

Marcia Ribeiro - Praia da Costa

AMPC: Foi enviado um documento a Secretaria 
de Obras solicitando providências. Em edições 
anteriores, já cobramos o Projeto Calçada Segura.

Alô, Cesan!!!
Fizeram as ligações nas calçadas da rede de esgoto, 

mas o que sobrou para os moradores foram as calçadas 
quebradas e aquelas tampas que sequer têm alça para 
retirá-las quando for preciso fazer uma inspeção. Acredito 
que as tais tampas deveriam ser de ferro no mesmo padrão 
das existentes da rede telefônica.

Vilma Acquaviva - Praia da Costa 

AMPC: olicitamos a Cesan providências quanto a 
sua denúncia. 

As cartas deverão ter no máximo10 linhas. A AMPC se reserva o direito de reduzí-las sempre que necessário. Podem ser enviadas por correio (Rua Henrique 
Moscoso, 195 - Praia da Costa - V. Velha/ES - CEP 29101-280), e-mail (cartas@ampraiadacosta.org.br) , fax (3349-0559) ou postadas em nossa caixa de correios.

Cartas

COMUNIDADE

Membros da Associação 
de moradores da Praia da 
Costa (AMPC) estiveram  
reunidos, no dia 15 de 
março, com moradores da 
Avenida Gil Veloso e de ruas 
vizinhas, para reivindicar fim 
do bloco de carnaval fora de 
época, esculhambação.

 O protesto dos residentes 
acontece em decorrência da 
violência e dos prejuízos 
causados pela passagem do 
bloco. O próximo passo da 
AMPC é reunir as denúncias 

e anexá-las a uma carta 
que pede solução para o 
problema. Os órgãos que 
estão na mira do documento 
são: a Prefeitura Municipal 
de Vila Velha (PMVV), 
o Ministério Público e a 
Secretaria de Segurança 
Pública.

“As autoridades precisam 
olhar com mais atenção 
para esse foco de violência” 
desabafa a residente da rua 
Lúcio Barcelar, presente na 
reunião, Ignez Corassa. 

 Muita gente reclamou da 
violência ocorrida durante 
a passagem do bloco 
esculhambação na Orla 
de Vila Velha, mas poucas 
pessoas compareceram à 
reunião. “Os moradores do 
bairro precisam de mais 
comprometimento com 
a comunidade para que a 
solução do problema de 
fato aconteça”, anuncia o 
presidente da AMPC José 
Eduardo Martins.

Moradores se reúnem para 
pedir fim do bloco Esculhambação

José E. Martins, presidente da AMPC, questiona a pequena participação 
dos moradores na busca por soluções de problemas do bairro
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Entretantas
COMUNIDADE

Atitude
Gostaríamos de elogiar a resposta da  

coordenadora da fiscalização urbana da 
Secretaria de Obras, Angela Monteiro. 
Assim como a coordenadora, também 
concordamos que nenhum comerciante deva 
usar logradouro público  para benefício 
próprio. Uma pergunta: Por que no bairro da 

Praia da Costa, estabelecimentos comerciais 
utilizam as calçadas públicas como um espaço 
para colocar mesas, cadeiras e até mesmo 
estacionar carros? Outra pergunta: Por onde 
anda a fiscalização? Já se passaram quatro 
anos  sem que a atual administração tome 
as providências necessárias. Se a situação 
continuar como está, pelo visto serão mais 
quatro de total esculhambação!

Até quando teremos que apresentar fotos 
como as que estão acima e repetir o mesmo apelo 
à Secretaria de Serviços Urbanos, solicitando 
medidas para a limpeza dos muros utilizados pelos 
candidatos, que poluem o visual de nossa cidade? 
Vamos ter que publicar outras fotos como estas 
no próximo mês e repetir o mesmo apelo? Será 
que somos nós os “chatos” ou será que tem gente 
“trabalhando” de menos nos órgão reponsáveis?

Resposta no mês que vem, nesta mesma 
coluna....

Xerox
Temos observado nas página do jornal A 

Tribuna, Qual é a Bronca, que a Secretaria de 
Obras de Vila Velha responde sempre da mesma 
forma para todas as reclamações dos moradores 
de Vila Velha sobre as obras pendentes nos 
bairros: “A Prefeitura Municipal de Vila Velha 
(PMVV) está reestruturando o cronograma. 

Após o término desse trabalho, as obras 
serão iniciadas a partir da disponibilidade 
financeira . Dentro desse cronograma está 
previsto a inclusão das obras no orçamento 
participativo”. No dia 27 de março, o leitor 
Alessandro Receputi, reclamou de uma obra 
do orçamento participativo ainda de 2001. 
Pelo visto, nesse passo de tartaruga, quatro 
anos serão poucos para a conclusão da obra.

Poluição visual
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Durante os nove dias de 
celebração, a tradicional Festa da 
Penha, em Vila Velha, já atraiu 
um número de 350 mil pessoas ao 
Convento da Penha.

A festa deste ano, que começou 
no dia 27 de março, vai até o dia 04 de 
abril. Além das 56 missas celebradas 
nos nove dias, também acontecerá 
uma série de atrações como as 
habituais romarias; apresentação do 
Auto de Frei Pedro Palácios, com o 
grupo Sol da Terra e a apresentação 
dos cantores Pe. Zezinho, Trio Ir ao 
Povo e Zé Vicente. 

Este ano, o evento tem uma 
novidade: a romaria da juventude.  A 
concentração dos jovens acontecerá 
na sexta-feira, 1º, às 8h00 na Praça 
Duque de Caxias, em Vila Velha, de 
onde eles partirão para a Missa no 
Campinho, às 9h00, na Prainha. No 
mesmo dia, às 20h00 acontecerá o 
concerto “Ave Marias”, que contará 
com a presença de vários coros e 
solistas. O evento será realizado 

na Igreja do Rosário, também na 
Prainha.

A missa de Encerramento 
acontece no dia quatro de abril, no 
Parque da Prainha, às 16h00.

Tradição
Depois de ter sido eleito símbolo 

capixaba, por meio de uma enquete 
realizada no programa da Rede 
Gazeta “Painel de Domingo”,  o 
convento mantém o prestígio. 

Segundo o guardião do 
Convento, Frei Geraldo Freiberger, 
“o povo sabe valorizar o local como 
marco religioso, artístico, histórico 
e cultural”.

Movidos pela fé e pela 
espiritualidade, os religiosos vêm 
de várias partes do estado, em 
caravanas, para conferir de perto 
a terceira maior festa de Maria do 
país. Mas como será que tanta gente 
fica por dentro da festa? Segundo o 
Frei, a divulgação acontece com a 
ajuda das quatro dioceses do estado. 
Colatina, Cachoeiro de Itapemirim, 
São Mateus e Vitória, são as cidades 
responsáveis por encaminhar os 
informativos às demais comunidades 
para que todos os fiéis fiquem a par 
da agenda festiva.

Festa da Penha: história, fé e tradição

Serviço

Auto de Frei Pedro Palácios 

Datas: 1º a 10 de abril e 
sábados e domingos até 23 de 
maio.
Horários: dia 02 de abril às 
18h00 
Demais dias: às 19h00.
Local: Gruta da Prainha

Pe. Zezinho, Trio Ir ao Povo 
e Zé Vicente.

Dia 4 de abril às 17h30 

Frei Geraldo Freiberger é guardião do 
convento há sete anos e meio

Fran Bernardes__________________

Milhares de fiéis visitam o Convento durante os festejos

Fotos: Fran Bernardes
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Basta dar uma voltinha pelas ruas 
do bairro para perceber a situação: 
As calçadas dos estabelecimentos 
comerciais e de algumas residências 
estão se transformando em espaço 
de moradia para muita gente que 
encontra na rua uma forma de 
viver.

Por falta de políticas públicas 
voltadas para as famílias carentes, 
muitas pessoas saem de casa para 
tentar sobreviver na rua. Alguns são 
do município, mas a maioria vem 
de outros estados. É com R$ 1,00  
aqui, um pãozinho ali, que essa 
população encontra resistência 
para permanecer neste espaço.

Com o objetivo de remediar 
a questão, a Equipe Técnica de 
Abordagem de Rua da Secretaria 
Municipal de Ação Social de 
Vila Velha circula pelos bairros 
da cidade diariamente para tentar 
convencer essas pessoas a serem 
encaminhadas ao Centro de 
triagem ou, quando for o caso, 
ao abrigo disponível, até que se 
possa solucionar a situação.

 “São pessoas que vêm em 
busca de emprego, ou mesmo 
se aventurar em novos espaços”, 
explica a equipe. A abordagem 
acontece para tentar encaminhar 
as pessoas de volta as suas casas, 
mas nem sempre o atendimento 
resolve a questão. Mesmo com a 
insistência do encaminhamento, 
muita gente resiste e prefere 
ficar na rua.

O trabalho é desenvolvido por 
cerca de 15 profissionais, um 
número pequeno para o Município 
de Vila Velha. Além disso, faltam 
vagas nos abrigos, o que obriga 
muitos deles a permanecer na 
rua enquanto a situação não é 
resolvida.

Segundo a Secretária de Ação 
Social de Vila Velha, Regina Célia 
Netto de Oliveira, o trabalho não 
deveria ser feito somente pela 
prefeitura. Regina disse que, 
mesmo se o número da equipe de 
abordagem fosse maior, a situação 
não seria resolvida. “Precisamos 
de uma política que resolva o 
problema base. Este é um trabalho 
que deveria envolver todas as 
secretarias municipais”.

A Secretária acredita que a 
comunidade é uma das responsáveis 
pela permanência da população no 
bairro. “Os moradores precisam 

aprender que a esmola não vai 
remediar a questão, mas sim manter 
essas pessoas por mais tempo nas 
ruas”, explica.

Projeto prevê melhora 
para a situação

Segundo a Secretária de Ação 

Social, nos próximos 30 dias, 
membros da comunidade de Vila 
Velha serão convidados para uma 
reunião cuja pauta discutirá as 
ações de um novo projeto que prevê 
uma solução para o problema.

Regina explicou que o objetivo 
do projeto é unir forças com os 
poderes executivo e judiciário, e 
até mesmo com a comunidade, 
para melhor resolver a situação. 
Segundo ela, o projeto pretende 
entrar em ação ainda no primeiro 
semestre deste ano.

Faltam políticas públicas
“A população precisa exigir 

dos políticos eleitos, medidas 
que solucionem a questão”, 
desabafa o conselheiro tutelar 
de Vila Velha, Izanildo Sabino. 
Para ele, a comunidade 
precisa cobrar dos governantes 
programas de auxílio às 
famílias. “É dever do Estado 
proporcionar à população 
carente: educação, saúde, 
cultura, lazer, esportes”.

Segundo Sabino, o município 
precisa contar com um número 
maior de conselhos tutelares 
para que a fiscalização seja 
mais precisa. Com a ação do 
conselho, ficará fácil fiscalizar 
se o adolescente está nas ruas, 
fora das escolas, e quais os 
motivos que os levam a isso.

Para o conselheiro, a 
fiscalização dos poucos 
programas oferecidos não é 

suficiente. “Será que as pessoas 
conhecem de fato a ação das 
bolsas oferecidas às famílias? 
É de fato eficaz o Programa de 
Erradicação do Trabalho Infantil? 
Não sabemos. A Sociedade precisa 
cobrar do poder público uma ação 
que resolva a questão, mas pelo 
jeito está difícil”.

População de rua cresce na Praia da Costa
Fran Bernardes__________________

Fotos Arquivo
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O curso de porteiro promovido 
pela Associação de Moradores da 
Praia da Costa (AMPC) chega ao 
fim de sua primeira temporada. O 
trabalho desenvolvido desde agosto 
do ano passado colhe seus frutos. Um 
total de 294 porteiros passou pelo 
treinamento, um número acima das 
expectativas da AMPC.

Para o Presidente da Associação, 
José Eduardo Martins, o resultado 
demonstra o interesse dos síndicos em 
treinarem seus funcionários. Sérgio 
Coutinho Gonçalves, porteiro há 
mais de dez anos, está satisfeito com 
o aprendizado. “Aprendemos várias 
técnicas necessárias para se trabalhar 

em um condomínio, uma delas é saber 
utilizar o extintor de incêndio”.

Síndica de três condomínios, 
Valéria Bortolon, informa que os 
resultados são visíveis. “Além do 
curso ter sido muito elogiado, os 
profissionais estão mais seguros na 
hora de uma emergência. Alguns 
confessaram que nos anos de profissão 
nunca haviam aprendido tanto como 
no curso.

A instrutora Hosana Maria Rosa, 
que ministrou grande parte das 
palestras, explica a importância do 
treinamento do profissional. Segundo 
ela, por estar em contato direto 
com o morador, o porteiro precisa 

demonstrar segurança aos residentes. 
“No curso eles recebem orientações 
sobre o manuseio de equipamentos; 
funcionamento da parte elétrica e 
hidráulica do condomínio,  entre 
outros”, explica.

O presidente da AMPC informou 
que o curso voltará a acontecer 
mediante  reivindicação dos síndicos 
e a formação de novas turmas. José 
Eduardo Martins disse ainda que o 
próximo passo da AMPC é promover, 
Junto ao Sindicato Patronal de 
Condomínios do Espírito Santo 
(Sipces), cursos para as faxineiras 
dos prédios. A divulgação acontecerá 
assim que o curso estiver disponível.

Curso de Porteiro forma última turma

Foi satisfatório o 
resultado do curso de Síndico 
oferecido pela Associação de 
Moradores da Praia da Costa, 
em parceria com o Sindicato 
Patronal de Condomínios do 
Espírito Santo (Sipces). 

As novas turmas 
começarão a funcionar assim 
que os próximos interessados 
se inscreverem. 

Para isso, basta que os 
interessados contactem 
a AMPC pelo telefone: 
3349 -0559 ou visite-nos 
pessoalmente.

Nota alta para o 
curso de síndico

Adson Santana de Souza
Aleidiano Kerkovsky
Altemar da Silva Oliveira
Ana Gomes Porto
Argilano Ferreira de Oliveira
Carlos Ouvandro P. dos Santos
Carlos Roberto Mendes
Cristiano Eduardo de Souza Santos
Devair Correia Brito
Edjalma Rosa Lourenço
Elivan Rosa de Jesus
Florisvaldo Ribeiro Moreira

George Alves Barcelos Filho
Gleison Henrique Pinto
Ilson Alves da Silva
Itamar Ribeiro
Jairo Emanoel Salles
José Carlos Merlo
José Almir de Oliveira
Jorge Inácio de Oliveira
Julio César de Souza
Luciano das Neves Gama
Manoel Jacy Magnani
Maria das Graças Oliveira Pereira

Natanael Sebastião Costa
Patrícia Miranda da Cruz
Romeu Santos de Souza
Rosa Nascimento Alves
Samuel Pinto Ferreira
Servo Benedito Souza
Simone Rodrigues da Silva
Sergio Coutinho
Udelis Gley Guilherme Silvares
Vanusa de Jesus Santos da Silva
Wellington Dias dos Santos
Zilma da Conceição

Bárbara
Bosque
Champagnat Ville
Costa Bella
Isola de Capri
Jean Fouquet
Palazzo Farneze
Paulo Barros

Plaza
Praia da Costa
Premiere
Porto Moreno
Royal Palace
Solar das Castanheiras
Solar Iza Ferreira
Vina del Mar

COMUNIDADE

Fim de Semana é o momento 
ideal para fazer a feira. A novidade 
é que a Praia da Costa, agora, 
conta com uma feira orgânica. 
Os moradores podem ficar 
despreocupados com a qualidade 
dos alimentos, é que todas as 
mercadorias comercializadas 
estão livres de qualquer tipo de 
produto químico. Preocupada 
com o bem-estar, a população 
conta com mais uma forma de 
preservar a saúde. A atividade 
acontecerá todos os sábados 

na rua São Paulo, embaixo da 
Terceira Ponte.

No dia 19 de março aconteceu 
a primeira feira. O morador Eloi 
Barcelos esteve presente e levou 
muita verdura para  a casa. “É 
saudável e pertinho. Pretendo 
voltar todos os sábados”, garante. 
De acordo com a residente Márcia 
Bonadimani, todos os moradores 
deveriam contribuir com os 
agricultores e se conscientizar 
da importância de se adquirir um 
produto natural. “Estou torcendo 

para que a feira dê certo”.
Segundo o agricultor de 

Santa Maria de Jetibá, Luciano 
Hertzog, o resultado foi 
positivo. “Vendemos bastante. O 
movimento foi muito bom para 
o primeiro dia”. A produtora 
rural, também de Santa Maria 
de Jetibá, Erenir Conradt, está 
satisfeita.“Viajamos durante a 
madrugada para chegar aqui, 
mas isso não nos desestimula. 
Estamos animados com o 
trabalho”.

Feira sem agrotóxico atrai moradores da Praia da Costa

Lista com os nomes dos porteiros que concluíram o curso em março e dos edifícios onde trabalham

Edifícios:

Produtores e consumidores aprovaram a feira 
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SAÚDE

Os termômetros marcam quase 
40º graus. É hora de sair de casa 
para refrescar. O cenário é a orla 
de Vila Velha, especificamente a 
extensão do calçadão da Praia da 
Costa. Os personagens são os que 
estão a passeio, e os protagonistas, 
os vendedores ambulantes que 
comprometem a paisagem da 
praia abarrotando o espaço de 
mercadorias, durante todo o verão. 
Empadinha de frango, milho 
cozido, camarão frito, tudo exposto 
ao ar livre, correndo risco de estar 
contaminado.

O valor da mercadoria é baixo.  
Mas o barato sai caro quando 
os vilões da história começam a 
surgir. “Vômito, cólicas e diarréia”, 
informa o gastroenterologista 
João Evangelista. Segundo ele, 
essas são as causas mais comuns 
das intoxicações alimentares que 

atingem principalmente as crianças 
e os idosos. Porém, é um risco que 
todas as pessoas correm quando 
consomem alimentos vendidos ao 
ar livre, em temperatura inadequada 
de conservação.

Um exemplo disso é a bandeja de 
empadinha de camarão que precisa 
de uma temperatura baixa para ser 
conservada. Mas, na praia, o seu 
destino é outro. O alimento chega 
à orla pela manhã e fica exposto ao 
calor do sol durante todo o dia. 

E o que a Vigilância Sanitária do 
Município de Vila Velha (Devisa) 
faz para remediar a questão? 
Segundo a diretora da Devisa, 
Marizete de Oliveira Silva, é difícil 
notificar esses vendedores, já 
que eles nunca estão nos mesmos 
lugares. Para tentar solucionar esse 
problema, a diretora informa que a 
Secretaria de Saúde, em conjunto 
com o Instituto Brasileiro de 
Administração Municipal (Ibam), 

está elaborando um plano de ação 
que pretende definir pontos fixos 
para os ambulantes trabalharem. 
O problema é que o plano só tem 
previsão para entrar em vigor no 
próximo verão.

Marizete informa que a 
alternativa, no momento, é que a 
população nunca consuma ostras e 
salgadinhos fritos, nem ketchup e 
maionese em bisnagas. Estas, só em 
sachês. Outra questão é verificar se 
os vendedores estão usando luvas e 
roupas claras”. 

O recado da Vigilância está 
dado. Aos os leitores deste jornal, 
esperamos que fiquem atentos 
quanto aos perigos que podem 
correr. Para os que não lerem, a 
solução é torcer para que ninguém 
se contamine e que a Devisa resolva 
a questão dos ambulantes. 

Enquanto isso não acontece, 
aguardamos uma campanha de 
prevenção e informação à população 

quanto aos riscos de saúde que 
corremos.

Beleza comprometida
Com tantos vendedores, como 

fica o visual da praia?  São os hotéis 
localizados na orla de Vila Velha que 
mais atraem os turistas que visitam 
a região. A superlotação de barracas 
e de vendedores ambulantes torna a 
paisagem comprometida.

Segundo o chefe de fiscalização 
da Secretaria de Serviços Urbanos 
de Vila Velha, Júlio Moreira Filho, 
desde o ano de 2001 que a Prefeitura 
Municipal não libera novas licenças 
para os ambulantes. Segundo ele, 
todas as barracas, alojadas no 
calçadão, estão autorizadas pela 
Prefeitura. “Quando surge uma 
barraca sem autorização, abordamos 
o vendedor e o notificamos com as 
devidas informações até que ele se 
retire. Se autorizássemos todos os 
vendedores, não daríamos cinco 
passos na orla”. 

Vendedores ambulantes: Intoxicação alimentar à vista
Fran Bernardes__________________
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Polícia Interativa (SAC) ................... 3340-6282
Polícia Interativa (SAC) ................... 9961-6190
AMPC ............................................... 3349-0559
FM Praia da Costa ............................ 3299-0802

VIAGEM / TRANSPORTE

Aeroporto de Vitória ........................ 3235-6350
Estação Ferroviária .......................... 3226-4169
Rodoviária de Vitória ....................... 3222-3366

SAÚDE / HOSPITAIS

Acidentes de Trânsito ..................................194
Hospital Evangélico ......................... 3326-4777 
Hospital Infantil V. Velha ................ 3139-9912 
Hospital da Mulher .......................... 3316-3032 
Hospital Praia da Costa ................... 2121-0200 
Hospital Santa Mônica ..................... 3320-3500
Previdência Social ....................... 0800-780191
Pronto Socorro ............................................192

POLÍCIA  TRÂNSITO - JUSTIÇA

Bombeiros ...................................................193
Ceturb .......................................... 0800-391517
Defensoria Pública  V. Velha ............ 3239-4452
Defesa Civil  ........................... 199 / 3388-4019
Delegacia da Mulher ........................ 3229-5400
Delegacia do Turista ........................ 3324-4222
DML  Dep. Médico Legal .................. 3137-9127
Disque Denúncia .......................0800-283-9944
Disque Silêncio .........................0800-283-9157
Justiça Volante ................................ 3223-1706
Policia Civil ..................................................147
Policia Federal ................................. 3318-8000
Policia Militar ...............................................190
Policia Rodoviária Estadual ............. 3222-1799
Policia Rodoviária Federal ...........................191
Procon ......................................... 0800-391512

GRUPOS DE APOIO
Alcoólicos Anônimos ........................ 3223-7268
CVV  Centro Valor. Vida ................... 3223-4111
Narcóticos Anônimos ....................... 3324-8864
Disque AIDS .................................... 3381-3315

SERVIÇOS PÚBLICOS

Capitania dos Portos ....................... 3334-6400
Cesan ......................................... 0800-2839195
Escelsa ......................................... 0800-390196
Ibama .............................................. 3324-1811
Telemar .......................................................104

TELEFONES ÚTEIS

Participe desta promoção feita pela Associação dos Moradores da Praia da Costa 
- AMPC, pelo Jornal da Praia da Costa e pela FM Praia da Costa - 105.9 que visa 
premiar com um CD Player - Rádio AM/FM o seu “Porteiro Camarada”.

1 - Preencha o cupom com os seus dados e indique o Porteiro que você gostaria 
que fosse premiado com o Rádio AM/FM; 

2 - Deposite o cupom nas urnas localizadas na sede da AMPC (Rua Henrique 
Moscoso, 195 - Esquina com Hugo Musso);

3 - O sorteio ocorrerá no dia 22 de Abril de 2005, às 17:00h , na Rádio Praia da 
Costa FM - 105,9 ao vivo;

4 - Caso seu cupom seja sorteado o porteiro indicado por você receberá o prêmio. 
Boa sorte!!!

Edifício/Condomínio: ____________________________________________________________________

Endereço: _____________________________________________________________________________

Nome do Morador:  ______________________________________________ Tel.: __________________

Porteiro Indicado: _______________________________________________________________________


PORTEIRO CAMARADA!PORTEIRO CAMARADA!
Sorteio da AMPC:  CD & Rádio AM/FM

SORTEIO DE UM “CD PLAYER - AM/FM” PARA O PORTEIRO DO SEU PRÉDIO
Argilano, o sortudo de Março

SERVIÇOS

O 38º Batalhão de Infantaria 
“Batalhão Tibúrcio” estará realizando 
em seu aquartelamento o V ENSAIO 
DE PINTURA no dia 14 de abril de 
2005, em comemoração aos 357 anos 
do Exército Brasileiro e 154 anos de 
sua criação.

Inscrições: Até 08 de Abril de 
2005 (gratuita).

Local: 38º Batalhão de Infantaria 
– Prainha – Vila Velha, ES.

- O Batalhão fornecerá as telas, e 
o tempo destinado à pintura será de 
07:30 às 16:30 h.

- Os inscritos serão convidados 
para o almoço no Batalhão.

Premiação: Serão premiados os três 
primeiros colocados nas categorias 
adulto (profissional e amador) e 
infantil, e ainda três prêmios no 
quesito criatividade.

Maiores informações na Seção de 
Comunicação Social do 38º BI ou 
pelo telefone: 3229-5117 

Concurso de Pintura
As últimas 

discussões jurídicas 
gravitam em torno 
da legalidade 
ou abusividade 
da cobrança da 
assinatura mensal 

para os usuários de telefonia 
fixa. Milhares de ações judiciais 
discutem se tal cobrança vai 
de encontro à lei, em especial, 
ao Código de Defesa do 
Consumidor. 

O centro da discussão reside 
na desnecessidade de pagamento 
da assinatura básica mensal, uma 
vez que esses valores não são 
repassados aos consumidores em 
forma de serviços. As alegações 
das empresas telefônicas no 
sentido de que o referido valor 
seria utilizado para custear as 
instalações não procede, uma 
vez que também é cobrada taxa 
com essa finalidade quando da 
compra da linha. Também não 
pode ser considerada a alegação 
de que as melhorias nos serviços 
seriam realizadas com o dinheiro 
arrecadado com o pagamento da 
assinatura mensal, uma vez que 
não são todos os usuários que 
utilizam o número mínimo de 
pulsos por mês. Assim sendo, há 
uma sobra de valores, que pode ser 

utilizado para tal fim. Além disso, 
o lucro auferido com a prestação 
dos serviços, já embutido em todos 
os pulsos pagos pelo consumidor, 
deve ser utilizado também para 
a melhoria da qualidade dos 
serviços prestados. 

Tendo em vista o volume de 
ações no mesmo sentido, qual seja, 
a declaração da não obrigação 
ao pagamento da assinatura 
telefônica mensal, cumulado com 
a devolução em dobro dos valores 
cobrados a esse título, e para 
evitar contradição das decisões 
judiciais, todas as referidas ações 
serão remetidas para o Distrito 
Federal, onde serão julgadas pelo 
mesmo juízo. 

Até o presente momento 
temos várias decisões liminares 
suspendendo o pagamento da 
assinatura mensal e outras tantas 
em sentido contrário. A decisão 
final já é quase esperada: tratando-
se de decisão eminentemente 
política, o Poder Judiciário 
provavelmente decidirá contra 
o consumidor, evitando assim 
uma perda de aproximadamente 
15 bilhões de reais por ano para 
as empresas concessionárias de 
telefonia.  

Assinatura telefônica: legal ou abusiva?

Bruno Ávila Guedes Klippel
Advogado e Prof. Universitário

Mudança de comando

Agradecimento

A diretoria da Associação de 
Moradores da Praia da Costa  
parabeniza o Tenente Coronel José 
Carlos Alves Carneiro, pela assunção 
ao comando do 4º Batalhão da 
Polícia Militar. Ao Tenente Coronel 
Emmerick, que esteve no comando 
no último ano, parabenizamos 
pelo excelente trabalho prestado à 
comunidade Vila Velhense. Esperamos 
que ele tenha o mesmo sucesso no 1º 
BPM em Vitória. 

Agradecemos aos moradores 
dos vinte apartamentos do Edifício 
Calamares por voltarem a contribuir 
com a AMPC.  O apoio e a participação 
de cada morador faz com que nosso 
papel de porta-voz do bairro seja cada 
vez mais fortalecido.

No último dia 25 foi feito 
mais um sorteio da promoção 
“Porteiro Camarada” e desta 
vez o ganhador foi Argilano 
Ferreira de Oliveira, porteiro do 
Ed. Solar das Castanheiras na 
Praia da Costa. O porteiro foi 
indicado por Ricardo Vieira. 

Parabéns, Argilando, agora 
é só curtir seus CDs e ouvir 
a 105,9 FM Praia da Costa 
no seu novo Radio AM/FM 
e CD Player. E a promoção 
continua!

Argilano, o premiado de Março

PORTEIRO CAMARADA!PORTEIRO CAMARADA!
, o sortudo de Março

Porteiro Camarada
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Conta-se que o franciscano 
Pedro Palácios, saindo lá das 
bandas de Medina do Rio 
Seco, Espanha, em direção as 
plagas capixabas, em 1558, foi 
contemplado pelo primeiro, 
dos inúmeros milagres 

posteriormente concebidos pela Virgem da 
Penha. Durante aquela perigosa e cansativa 
viagem, sua nau enfrentou uma furiosa tormenta, 
com ondas assustadoras e ventos inclementes. 
Desesperados, os tripulantes corriam de um 
lado para o outro da embarcação. O contrito frei 
rezava. Em dado momento alguém retirou seu 
manto e jogou sobre as águas. Nesse instante o 
mar foi penteado por uma brisa suave, no mesmo 
momento em que o sol surgia e as nuvens se 
dissolviam. Ao saltar nas terras dos Aimorés, 
Pedro Palácios já ostentava a auréola de santo. 
Embora alguns historiadores afirmem que o 
padre capucho se indispôs com a população 
canela verde e tenha ido morar numa gruta ao 
lado do atual 38* BI, a verdade é que ele preferiu 
se isolar, tendo como companheiros apenas: um 
gato, um cão, um escravo, e um belíssimo painel 
de Nossa Senhora da Penha. Por duas vezes este 
painel desapareceu misteriosamente da gruta 
onde estava guardado e foi encontrado pelo frei 
entre duas palmeiras, no cume da montanha. 
Pedro Palácios interpretou tal acontecimento 
como um milagre, e tratou de construir uma 

ermida naquele local, onde colocou o quadro. 
Movidos pelos exemplos do franciscano, 

seus sucessores transformaram aquela ermida 
em capela, igreja, recolhimento, e, finalmente, o 
majestoso Convento da Penha. Em 1569 chegou 
a Vila Velha a imagem de Nossa Senhora da 
Penha, encomendada pelo frei, inaugurando 
a primeira Festa da Penha, realizada em 1 de 
maio de 1570. Mal os ribombos de alegria do 
povo tinham silenciado, morria no dia seguinte 
o fundador da Ermida da Penha. Seus ossos 
foram trasladados para o Convento de São 
Francisco em Vitória e perdidos para sempre 
com as demolições e reconstruções daquele 
santuário. 

Conta-se que 39 anos depois de sua morte, 
encontraram, durante o traslado, sua massa 
cerebral intacta, e um resto do hábito com o 
cordão, ambos em perfeitas condições. 

No ano de 1769, Vila Velha enfrentava 
uma desastrosa seca e resolveram levar a 
imagem da santa em procissão até Vitória. No 
meio do caminho o céu escureceu e choveu 
abundantemente. 

Certa vez, um dos frades aceitou o desafio 
de subir o morro do convento a meia noite e 
tanger o sino da torre da igreja. Assim o fez; 
mas, notou o povo canela verde que, ao badalar 
o sino lá em cima, ouviu seu som no exato 
momento em que o frade aparecia cá em baixo, 
de regresso. Alguns céticos afirmaram que foi 

excesso de medo que fez o padre correr acima 
da velocidade do som. 

O tempo foi passando até chegar o ano 
de 1962, época em que eu contava dez anos 
de idade.  Nascido ao redor das fímbrias que 
ornamentam aquela magnífica montanha, eu 
também participei de um, digamos, pequeno 
milagre: Como toda criança, percebi que no 
chão da pequena capela que guardava o painel 
de Nossa Senhora da Penha havia sempre 
uma grande quantidade de moedas, lá jogadas 
pelos fiéis. Protegida apenas por uma tela de 
arame, tornava-se fácil a introdução de uma 
pequena vara acoplada com um chiclete em sua 
extremidade, com a finalidade, pouco espiritual, 
de fisgar algumas daquelas moedas. Foi assim 
que, graças a minha ingenuidade infantil e a 
tolerância de Nossa Senhora, chegava eu em 
casa cheio de guloseimas, jurando que aquele 
maná era um presente da santa. 

Apesar de muitos milagres serem frutos da 
imaginação, ou de invenções, ambas com o 
objetivo de acender a fé do ser humano, convém 
lembrar que a própria fé já é um milagre. Às 
vezes uma graça não é alcançada. Todavia, 
a relaxante paz, a doce esperança, a gostosa 
alegria, o profundo amor e tantos outros efeitos 
espirituais que a fé trás, já é a própria benção 
alcançada!

Milagres da Penha

João Evangelista Teixeira Lima
Gastroenterologista

CULTURA

Os criadores do rockongo 
completam dez anos em dezembro 
e comemoram com lançamento 
de DVD.

O dia 17 de fevereiro de 2005 
é uma data garantida na história 
do rockongo. Este é o dia que 
a banda Manimal, precursores 
do ritmo, lançou o seu primeiro 
DVD e o quarto disco da carreira. 
O rockongo é o casamento da 
cultura popular capixaba com a 
música eletrônica, reggae, pop e 
rock. 

Além comemorar os dez 
anos da banda, o trabalho rende 
homenagens a Jaceguay Lins, 
maestro falecido no ano passado, 
um dos poucos brasileiros citados 
no Dicionário Grove, um dos 
livros mais conceituados em 
música erudita no mundo.

O DVD é resultado de um show 
ocorrido na Praça do Papa, onde a 
banda se apresentou em maio de 
2004, para um público estimado 

de 30 mil pessoas. Além do 
espetáculo, o trabalho apresenta 
um trecho do documentário do 
autor francês Antoine Midani 
chamado “Espírito Congo”. Além 
disso, o disco conta com duas 
músicas inéditas, “Na Linha de 
Fogo” e “Instante Sem Fim”, 
compostas pelos irmãos Alexandre 
e Amaro Lima em parceria com 
Da Gama do Cidade Negra.

O CD e o DVD já podem ser 
encontrados nas lojas de todo 
Brasil. O Manimal está com 
agenda fechada para os meses 
de maio e junho e deve voltar à 
Europa entre julho e agosto. 

Manimal lança DVD
 

O espetáculo “É Nóis” vai 
transformar o Teatro Municipal de 
Vila Velha em sala de aula e a matéria 
será a cultura popular brasileira. 
Mergulhando no imaginário 
popular brasileiro, foi criada uma 
atmosfera lúdica onde o artista 
mostra as origens e as formas de 
várias manifestações populares, tais 
como: a capoeira, o frevo, o congo, 
as cantigas, os causos e muito mais. 

 A peça foi montada a partir de 
pesquisas e vivências do autor sobre 
a cultura brasileira. E que vivência! 
Afinal, Edson Nascimento vem de 
família circense, estudou na Escola 
Nacional de Circo, é capoeirista, 
bailarino, além de ser ator, autor e 
diretor teatral.

 O espetáculo “É Nóis” é uma 
ação de valorização e resgate da 
cultura brasileira, uma injeção de 
auto-estima através da grandeza e 
da riqueza de nossas manifestações 
populares.

 Por esses tantos motivos vale a 

pena conferir a peça “É Nóis” que 
estará em cartaz dias 08, 09 e 10 
de abril no Teatro de Vila Velha, às 
20h (Ingresso: $3.00 - meia e $6.00  
- inteira). Depois das apresentações 
no município, o espetáculo fará 
uma turnê pelo interior do estado 
em cidades como Guaçuí, Castelo, 
Mantenópolis e Montanha. 

Cultura popular no teatro de Vila Velha

posteriormente concebidos pela Virgem da 
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